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Abstract

Currently the best way to avoid new dengue epi-
demics is to control the mosquito vector Aedes 
aegypti. This study thus aimed to identify and 
analyze the spatial distribution of “key premises” 
for Ae. aegypti in Aracaju, Sergipe State, Brazil. 
Three entomological surveys were performed pri-
or to, during, and after the dengue epidemic and 
in different conditions of precipitation: the end of 
the rainy season, beginning of the rainy season, 
and the dry season. Key premises were identified 
by positivity in more than one survey and pres-
ence of pupae. Spatial distribution and dispersal 
of mosquitoes used analysis of point patterns, 
with the kernel and buffer density estimator. Key 
premises were responsible for maintaining infes-
tation of the area, independently of environmen-
tal conditions and the period in the epidemic, 
serving as foci generating mosquitoes that can 
spread to areas adjacent to the neighborhood. 
Thus, in order to be more effective, vector control 
measures should target these properties.

Dengue; Aedes; Geographic Information 
Systems; Vector Control

Resumo

A melhor forma de evitar novas epidemias de 
dengue é controlar o vetor, o mosquito Aedes 
aegypti. Assim, este estudo objetivou identificar 
e analisar a distribuição espacial dos imóveis-
chave para Ae. aegypti em Aracaju, Sergipe, Bra-
sil. Para isso, três levantamentos entomológicos 
foram realizados em períodos antes, durante e 
após a epidemia de dengue e em diferentes con-
dições de precipitação: fim do período chuvoso, 
início da estação chuvosa e estiagem. Para iden-
tificar os imóveis-chave, foram consideradas as 
variáveis: positividade em mais de um levan-
tamento e presença de pupas; e para verificar a 
distribuição espacial e dispersão dos mosquitos, 
foi realizada análise de padrões pontuais, por 
meio do estimador de densidade de kernel e 
buffer. Constatou-se que os imóveis-chave são 
responsáveis pela manutenção da infestação na 
localidade independente das condições ambien-
tais e do período epidêmico e são focos gerado-
res de mosquitos que podem se dispersar para 
áreas vizinhas ao bairro. Dessa forma, as ações 
de controle vetorial, para serem mais efetivas, 
devem ser direcionadas para esses imóveis.

Dengue; Aedes; Sistemas de Informação 
Geográfica; Controle de Vetores



DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE IMÓVEIS-CHAVE DE Aedes aegypti 369

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 29(2):368-378, fev, 2013

Introdução

A dengue persiste como sério problema de saúde 
pública, e o controle da doença continua dire-
cionado ao vetor, o mosquito Aedes aegypti, elo 
vulnerável na cadeia de transmissão da doença. 
No entanto, as investidas do Programa de Con-
trole da Dengue em reduzir as altas infestações 
pelo vetor não são capazes de evitar a ocorrência 
de epidemias de dengue 1,2,3. O Ae. aegypti é um 
culicídeo registrado em todos os estados brasilei-
ros, evidenciando a necessidade de conhecimen-
to mais eficaz quanto ao seu controle 4,5,6.

Os métodos de avaliação da infestação por 
Ae. aegypti mais utilizados ainda se concentram 
em indicadores larvários como os índices de in-
festação predial, de recipiente e de Breteau, devi-
do à facilidade em trabalhar com larvas. A coleta 
de culicídeos adultos, devido aos elevados custos 
e demora na realização do trabalho, só é realiza-
da em situações específicas ou quando envolve 
estudos mais detalhados 7. Porém, vários estu-
dos mostram a ineficiência dos índices larvários 
em estimar a densidade e a produtividade dos 
criadouros, já tendo sido observados surtos da 
doença em locais onde os índices calculados não 
demonstravam risco 8,9,10. Assim, é necessário es-
tabelecer índices que melhor reflitam a produção 
de mosquitos alados e que identifiquem a real 
situação epidemiológica de cada região 11.

A identificação de imóveis contendo reci-
pientes com potencial produtivo, nos quais são 
observados imaturos no estágio de desenvolvi-
mento de pupas, é importante para caracterizar 
áreas que oferecem maior risco de infestação 
pelo vetor 12. A associação entre levantamento 
entomológico e geoprocessamento vem sendo 
utilizada como ferramenta útil para identificar 
os locais com maior potencial de transmissão 
da dengue e evitar a ocorrência de epidemias, 
uma vez que, por meio do mapeamento da área, 
é possível identificar áreas de risco e melhor dire-
cionar as ações de controle do vetor 4,11,13,14.

O Sistema de Informação Geográfica (SIG) 
constitui poderosa ferramenta utilizada em ati-
vidades de vigilância ambiental em saúde para 
melhor entender a dinâmica da infestação por 
Ae. aegypti. As informações georreferenciadas 
permitem realizar análises complexas, visto que 
integram a criação de banco de dados e elabo-
ração de mapas de risco, para, então, melhor 
avaliar as atividades em saúde pública, além de 
trabalhar com diversas abordagens as diferentes 
realidades de uma determinada área 14,15,16,17,18.

Em 2008, Sergipe foi um dos estados brasilei-
ros mais afetados com epidemias de dengue. Fo-
ram confirmados 28.543 casos da doença, sendo 
que 12.160 deles ocorreram no mês de abril, no 

auge da epidemia, o que representou aumento 
de 2.311% em comparação com 2007, ano em 
que 1.235 notificações foram registradas 19. As-
sim, o estudo dos imóveis com persistência de 
focos do vetor e maior produtividade de mos-
quitos alados é fundamental para gerar conhe-
cimento que melhor direcione as atividades de 
controle vetorial. Além disso, a rápida dispersão 
e colonização de Ae. aegypti em todo o território 
nacional reforça a necessidade de desenvolver 
mais estudos sobre esse vetor. Diante do exposto, 
o objetivo deste estudo foi identificar e analisar a 
distribuição espacial dos imóveis-chave para Ae. 
aegypti em área urbana do Município de Aracaju, 
Sergipe, Brasil.

Metodologia

Área de estudo

O estudo foi realizado no bairro Porto Dantas 
(10°52’40”S e 37°03’42”O), em Aracaju. Geogra-
ficamente, o Município de Aracaju está locali-
zado no litoral da Região Nordeste, à margem 
direita do rio Sergipe. O tipo climático é o mega-
térmico úmido e subúmido, com temperatura e 
precipitação médias anuais de 26°C e 1.590mm, 
respectivamente. O período chuvoso compre-
ende os meses de março a agosto, e, de janeiro 
a março, meses mais quentes no município, as 
temperaturas médias variam entre 24°C e 30°C. 
Novembro e dezembro, entretanto, são os meses 
mais secos, e, entre julho e agosto, as tempera-
turas médias máximas são de 27°C, e as médias 
mínimas, de 21°C.

Em Aracaju, o bairro Porto Dantas apresenta 
isolamento parcial, sendo limitado geografica-
mente pelo rio Sergipe, pelo ecossistema costei-
ro manguezal e pela área de proteção ambiental 
Morro do Urubu. Trata-se de bairro residencial 
com poucas casas comerciais situadas ao longo 
da avenida principal. As casas comerciais, po-
rém, são também utilizadas como residência pe-
los moradores da localidade. Embora a maioria 
dos imóveis seja construída de alvenaria, algu-
mas residências em área de invasão são erguidas 
a partir de materiais como madeira, restos de 
construção, papelão e lonas plásticas, sem reves-
timento de piso, sendo de chão batido. No bairro, 
são encontradas ruas sem pavimentação, e há in-
suficiência de infraestrutura urbana relacionada 
às redes de esgoto e de fornecimento de água.

Levantamentos entomológicos

Para identificação dos imóveis com focos de 
Ae. aegypti no intra e no peridomicílio, três le-
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vantamentos entomológicos foram realizados 
na localidade em três períodos distintos: antes, 
durante e após a epidemia de dengue e em di-
ferentes condições de precipitação. O primeiro 
levantamento foi realizado em setembro de 2007, 
período anterior à epidemia e com precipitação 
mensal de 63,1mm, marcando o fim da estação 
chuvosa. No segundo levantamento, realizado 
entre fevereiro e março de 2008, no início da epi-
demia e do período chuvoso, foram registrados 
226,6mm de precipitação média mensal, e, em 
novembro de 2008, período posterior à epidemia, 
17,7mm de precipitação mensal marcaram a fase 
de estiagem.

As visitas foram realizadas em todos os imó-
veis do bairro nos dias de segunda a sexta, e, aos 
finais de semana, foram revisitadas as casas ini-
cialmente fechadas. Todos os recipientes com 
potencial para se tornar criadouro foram inves-
tigados, e as formas imaturas encontradas foram 
coletadas com o uso de pipetas e de pesca larva e 
conduzidas ao Laboratório de Parasitologia para 
quantificação e identificação, sendo as larvas e 
pupas acondicionadas em copos plásticos se-
paradamente para que os imaturos em estádio 
L4 que virassem pupas no decorrer do percurso 
não fossem quantificados como pupas coletadas 
em campo.

Foram considerados como criadouros posi-
tivos os depósitos contendo formas imaturas do 
vetor e como criadouros potenciais aqueles com 
armazenamento de água, não hermeticamente 
fechados, com condições favoráveis ao desen-
volvimento de formas imaturas de Ae. aegypti. 
A quantidade de criadouros por imóvel positivo 
também foi registrada. Foram considerados co-
mo imóveis positivos aqueles que apresentavam 
alguma forma imatura do vetor, independente 
da quantidade e do estágio de desenvolvimento 
dos imaturos. Para determinação dos imóveis-
chave, foram associadas duas variáveis: frequên-
cia de positividade e presença de pupas. Assim, 
foram identificados como imóveis-chave aque-
les positivos em mais de um levantamento e que 
apresentassem pupas em, pelo menos, uma das 
visitas. É válido considerar a presença de pupas 
como indicativo da população de mosquitos ala-
dos, uma vez que as pupas constituem fase de re-
sistência do mosquito, têm curta duração e são o 
estágio de desenvolvimento exatamente anterior 
ao surgimento do adulto.

Análise dos dados

As informações dos levantamentos entomoló-
gicos foram registradas em fichas de campo e 
transferidas para o banco de dados criado a par-
tir do programa EpiData, versão 3.1 (Epidata As-

sociation, Odense, Dinamarca). As informações 
foram digitadas em duplicata para redução de 
erros na entrada de dados. Para a análise, utili-
zou-se o programa Epi Info, versão 3.4.3 (Cen-
ters for Disease Control and Prevention, Atlanta, 
Estados Unidos). Foram realizados o cálculo da 
razão de chances (OR) e o teste qui-quadrado, 
com nível de confiança de 0,05, para avaliar se as 
residências positivas no primeiro levantamento 
apresentavam maior risco de estarem positivas 
no segundo.

Para a análise da distribuição espacial, foi re-
alizado o georreferenciamento de todas as casas 
positivas do bairro em cada um dos levantamen-
tos. O método utilizado para a localização geo-
gráfica foi o posicionamento instantâneo de um 
ponto coletado por meio de um receptor GPS 
(Global Positioning System) de navegação, mar-
ca GARMIN (Garmin, Olathe, Estados Unidos), 
considerando, no mínimo, quatro satélites ras-
treados. Os pontos foram importados para o sof-
tware TerraView 4.1 (Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais; http://www.dpi.inpe.br/terra
view) para a realização da estatística espacial. 
A malha digital do bairro Porto Dantas com as 
divisões dos quarteirões foi adquirida por inter-
médio da Secretaria de Planejamento de Aracaju 
(SEPLAN). Foram gerados mapas temáticos, ba-
seados na análise de kernel que constrói gradien-
tes cromáticos em torno dos eventos, indicando, 
por hot spots ou “áreas quentes”, os locais onde 
há maior risco para a hipótese proposta. A fun-
ção de suavização utilizada foi a quártica, com 
largura de banda de 200m. As áreas de influên-
cia (“buffer”) foram construídas considerando-
se raio de 200m 20 para análise da dispersão dos 
mosquitos partindo dos imóveis-chave.

Resultados

Em todos os levantamentos, mais de 70% (70,5% 
a 77,9%) dos imóveis existentes no bairro foram 
vistoriados. A quantidade de imóveis e de cria-
douros positivos apresentou redução a cada no-
vo levantamento, embora a oferta de criadouros 
potenciais permanecesse elevada. A quantidade 
de imaturos durante os levantamentos também 
diminuiu, porém larvas e pupas apresentaram 
reduções diferenciadas. Entre os dois primeiros 
levantamentos, a redução no número de imó-
veis positivos não foi acompanhada de redução 
na quantidade de pupas, embora o número de 
imóveis positivos e de imaturos tenha diminuí-
do significativamente no terceiro levantamento 
(Tabela 1).

A distribuição espacial dos imóveis positivos 
em cada levantamento realizado indica áreas de 
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Tabela 1

Caracterização dos três levantamentos entomológicos realizados no bairro Porto Dantas. Aracaju, Sergipe, Brasil, 2007/2008.

Variáveis Levantamentos

Primeiro Segundo Terceiro

Imóveis do bairro 1.094 1.134 1.164

Imóveis examinados (%) 853 (77,9%) 863 (76,1%) 821 (70,5%)

Imóveis positivos 105 69 12

Criadouros potenciais 1.334 1.235 1.078

Criadouros positivos 130 76 14

Total de larvas 12.929 7.985 870

Total de pupas 537 547 7

Precipitação mensal (mm) 63,1 226,8 17,7

maior risco concentradas na parte sul e central 
do bairro na primeira visita. Já na segunda, as 
áreas de risco encontram-se mais dispersas, atin-
gindo as extremidades da área, enquanto, na ter-
ceira visita, há baixa infestação, limitada à região 
sul do bairro (Figura 1).

Dos 186 imóveis positivos nos levantamen-
tos, 90 (48%) apresentavam pupas. Apesar de 
a quantidade de pupas entre os dois primeiros 
levantamentos não diferir significativamente 
(p > 0,05), o número de imóveis com pupas no 
primeiro foi maior que no segundo. A média de 
pupas por imóvel passou de cinco no primei-
ro levantamento para oito no segundo e 0,5 no 
terceiro. As áreas de risco para imóveis positivos 
e presença de pupas foram similares nos dois 
primeiros levantamentos, porém, essas áreas di-
feriram na última visita (Figuras 1 e 2). A quan-
tidade de criadouros por imóvel positivo não 
apresentou diferença significativa entre as visi-
tas, sendo encontrada a média de um criadouro 
por imóvel positivo em todos os levantamentos. 
Quando foi verificada a distribuição segundo a 
quantidade de criadouros, observou-se tendên-
cia de concentração de imóveis com maior nú-
mero de criadouros na extremidade sul do bairro 
(Figura 3). Além disso, a distribuição dos imóveis 
com pupas não se relacionou com a distribuição 
dos imóveis contendo três criadouros ou mais 
(Figuras 2 e 3).

Segundo o critério preestabelecido, foram 
identificados 13 imóveis-chave no bairro, 1,3% 
do total de imóveis analisados, nos quais fo-
ram encontradas 323 pupas, o que representa 
30% do total de pupas coletadas nos três levan-
tamentos. A quantidade de pupas por imóvel-
chave apresentou média de 29,3, variando entre 
duas e 85 pupas. Ainda considerando os três le-
vantamentos, foram encontrados seis imóveis 

contendo três ou mais criadouros, o equivalente 
a 0,7% do total de imóveis investigados, os quais 
apresentaram média de 9,6 pupas por imóvel, 
variando entre zero e 24 pupas. A análise espa-
cial revelou que os imóveis-chave apresentam 
tendência de agrupamento na área próxima ao 
centro do bairro, embora estejam presentes em 
outras partes da localidade, o que possibilita 
que os mosquitos adultos oriundos desses imó-
veis se dispersem por todo o bairro, chegando a 
alcançar áreas vizinhas (Figura 4). A análise da 
dispersão dos mosquitos a partir desses imóveis, 
considerando raio de 200m 21, indicou que, em 
pouco tempo, eles podem infestar toda a área 
estudada, já que o bairro apresenta condições 
favoráveis como áreas de urbanização precária 
com a existência de invasões de terra e fatores 
climáticos ideais como temperatura, umidade e 
índices de precipitação.

A maior parte (70,5%) dos criadouros encon-
trados nos imóveis positivos referia-se a reci-
pientes utilizados pelos moradores da localidade 
para armazenamento de água. A porcentagem 
restante estava representada por utensílios reuti-
lizáveis ou descartáveis.

Embora nenhum imóvel permanecesse po-
sitivo em todos os levantamentos, a avaliação 
da positividade entre o primeiro e o segundo 
levantamento indicou que as casas positivas na 
primeira visita apresentaram maior risco de es-
tarem positivas também na segunda [OR = 1,63 
(1,18 < OR < 2,26) e p = 0,003].

Discussão e conclusão

Altas infestações por Ae. aegypti despertam pre-
ocupação visto que constituem um dos fatores 
que proporcionam a ocorrência de epidemias de 



Marteis LS et al.372

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 29(2):368-378, fev, 2013

Figura 1

Mapa de kernel da distribuição dos imóveis positivos para Aedes aegypti no bairro Porto Dantas por levantamento entomológico. Aracaju, Sergipe, Brasil, 

2007/2008.

1a) 1o levantamento 1b) 2o levantamento 1c) 3o levantamento

dengue. A presença do vetor, associada a condi-
ções ambientais favoráveis, determina a sazona-
lidade da doença em muitas localidades 22. Nos 
dois primeiros levantamentos realizados neste 
estudo, houve alta infestação por formas imatu-
ras de Ae. aegypti em comparação com o tercei-
ro, quando a quantidade de imaturos diminuiu 
consideravelmente. O primeiro levantamento, 
realizado em período anterior à epidemia e final 
do período chuvoso, apresentou maior núme-
ro de imóveis positivos em relação ao segundo, 
realizado em período marcado pelo início das 
chuvas e epidemia de dengue. Porém, durante 
o segundo levantamento, período epidêmico, a 

proporção de pupas por imóvel positivo quase 
dobrou em relação ao anterior, o que sugere que 
a produtividade dos imóveis é melhor represen-
tativa do risco de ocorrência da doença que a 
simples positividade, visto que essa considera 
somente a presença de imaturos do vetor, inde-
pendente do estágio de desenvolvimento, o que 
não reflete a real produção de mosquitos adul-
tos. Vários autores têm considerado a presença 
de pupas como indicativo da população de mos-
quitos adultos 12,23,24.

Estudos têm mostrado relação entre precipi-
tação pluviométrica mensal, incidência de focos 
de Ae. aegypti e casos de dengue 10,20,22, ressaltan-
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Figura 2

Mapa de kernel da distribuição dos imóveis com pupas de Aedes aegypti no bairro Porto Dantas por levantamento entomológico. Aracaju, Sergipe, Brasil, 

2007/2008.

2a) 1o levantamento 2b) 2o levantamento 2c) 3o levantamento

do a estreita ligação entre a doença transmitida 
por vetores e as variações climáticas, embora, em 
alguns casos, os fatores abióticos de determina-
do mês estejam correlacionados com o número 
de casos da doença no mês seguinte 25, situação 
observada em Aracaju no mês seguinte à reali-
zação do segundo levantamento entomológico. 
Nesse levantamento, executado entre os meses 
de fevereiro e março de 2008, período de início 
das chuvas, observou-se maior densidade de pu-
pas, e, em abril do mesmo ano, a epidemia de 
dengue atingiu o auge. Com temperatura média 
anual de 26°C, o Município de Aracaju oferece as 
condições ambientais propícias à infestação do 

vetor da dengue. Além disso, o início do período 
chuvoso é ainda mais favorável à proliferação do 
vetor, uma vez que há precipitação para manter 
os criadores mas não o suficiente para possibi-
litar que os mesmos transbordem por excesso 
de água.

Na primeira visita, os imóveis positivos esta-
vam mais concentrados próximo à área central 
do bairro, o mesmo ocorrendo com as pupas, en-
quanto, na segunda visita, houve vários pontos 
de risco em diferentes localidades, tanto para as 
pupas como para os imóveis. Considerando que 
nesse segundo levantamento também ocorreu 
maior densidade de pupas por imóvel positivo, 
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Figura 3

Mapa da distribuição dos imóveis por número de criadouros positivos de Aedes aegypti no bairro Porto Dantas por levantamento entomológico. Aracaju, 

Sergipe, Brasil, 2007/2008.

deduz-se que os mosquitos adultos estavam 
mais dispersos. No terceiro levantamento, reali-
zado em período de seca e posterior à epidemia, 
houve visível redução na infestação. Porém, ape-
sar de a quantidade de focos do mosquito reduzir 
drasticamente, a existência de imóveis com cria-
douros localizados na região sul do bairro pode 
manter a presença do vetor mesmo em condi-
ções ambientais desfavoráveis. A distribuição 
das pupas nesse último levantamento também 
indicou concentração nos imóveis da parte sul 
do bairro. A manutenção da infestação por Ae. 
aegypti no bairro nesse período de seca pode es-
tar associada à presença de recipientes destina-
dos ao armazenamento de água, visto que esses 
foram predominantes na localidade e acumulam 
água independente dos níveis de precipitação. 
Além disso, a concentração de imóveis positivos 
na porção sul do bairro na terceira visita pode-
ria ser explicada pela dinâmica crescente da área 
com surgimento de casas em terrenos invadidos, 
oferecendo condições propícias à proliferação 
do vetor, sendo que nem todas as residências aí 
fixadas são beneficiadas pela rede de abasteci-
mento de água.

Assim, durante o período do estio, a infesta-
ção parece limitar-se a pequeno número de imó-
veis, concentrados em área específica do bairro, 
para então se expandir quando o ambiente for 
favorável. Esse seria, então, o momento ideal 
para adoção de práticas que interrompessem a 
conclusão do ciclo de vida do mosquito e impe-
dissem a manutenção da infestação, visto que 
não seria necessário trabalhar em toda a locali-
dade, mas apenas nos pontos de concentração 
específicos, o que poderia otimizar tempo, mão 
de obra e recursos.

Não houve associação entre as áreas con-
tendo imóveis com presença de pupas e aquelas 
contendo imóveis com três ou mais criadouros. 
Em Porto Dantas, das 1.091 pupas coletadas nos 
três levantamentos, 5,3% estavam presentes nos 
imóveis com maior número de criadouros, o que 
sugere que a presença de muitos criadouros no 
imóvel não significa maior produção de adultos, 
reforçando a necessidade de considerar a pre-
sença de pupas para melhor estimar a população 
de adultos.

Os 13 imóveis-chave identificados no bairro 
podem ser considerados como os mais implica-
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Figura 4

Mapa da distribuição dos imóveis-chave para Aedes aegypti no bairro Porto Dantas (4a) e buffer da dispersão dos mosquitos adultos a partir desses imóveis 

(4b). Aracaju, Sergipe, Brasil, 2007/2008.
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dos na infestação da localidade, uma vez que, 
apesar de representarem apenas 1,3% do total 
de imóveis analisados, foram responsáveis por 
um terço do total de pupas encontradas, man-
tendo a infestação independente das condições 
ambientais. Pesquisa realizada na mesma loca-
lidade em período próximo ao presente traba-
lho, porém considerando a infestação de mos-
quitos adultos pela utilização de armadilhas ti-
po MosquiTRAP 26, constatou maior densidade 
de alados na área onde estão concentrados os 
imóveis-chave identificados neste estudo, re-
forçando a importância epidemiológica desses 
imóveis.

Assim, os imóveis-chave possibilitam con-
dições para que o vetor complete o seu ciclo 
de vida, aumentando, dessa forma, as chances 
de transmissão da dengue e merecem, portan-
to, prioridade nas ações de controle do vetor e 
vigilância constante, especialmente no período 
marcado pelo início das chuvas, quando tendem 
a ser mais produtivos. Diversos autores reforçam 
que a efetividade do controle terá mais resultado 
se forem priorizadas áreas com maior produção 
de mosquitos 27,28,29,30,31.

Na Austrália, Tun-Lin et al. 32 estudaram os 
diferentes tipos de recipientes contendo formas 
imaturas de Ae. aegypti e classificaram como fo-
cos geradores os estabelecimentos contendo três 
ou mais criadouros do mosquito. Naquela loca-
lidade, 46 focos geradores, que correspondiam a 
3% do total de imóveis analisados, foram respon-
sáveis por metade dos recipientes positivos. Esse 
conceito de foco gerador, porém, se aplicado em 
Aracaju, não expressaria as áreas de maior im-
portância epidemiológica. Portanto, como cada 

região apresenta particularidades que interfe-
rem na dinâmica da infestação, os indicadores 
de risco não devem envolver critérios universais 
aplicáveis em diferentes regiões, mas prescindir 
sempre de informações locais que expressem a 
real situação epidemiológica.

O risco de um imóvel apresentar criadouros 
em levantamentos sucessivos reforça a necessi-
dade de priorizar esses imóveis nas atividades 
de vigilância entomológica e nas campanhas de 
informação e mobilização social para orientar 
os moradores, visto que os moradores tendem a 
manter seus hábitos de armazenamento de água, 
e que os criadouros podem se apresentar siste-
maticamente nas mesmas residências.

A análise espacial tanto dos imóveis positi-
vos quanto da distribuição de pupas possibilitou 
verificar a dinâmica da infestação na localidade 
ao longo dos três levantamentos. No entanto, os 
resultados aqui apresentados devem ser conside-
rados com cautela, já que a perda de cerca de 30% 
dos domicílios pode ter gerado distorções nos 
resultados das análises realizadas se existir algu-
ma seletividade nessas pendências em termos 
dos indicadores entomológicos analisados e em 
termos da sua distribuição geográfica.

A metodologia utilizada nesta pesquisa é apli-
cável à rotina do serviço de saúde em qualquer 
localidade, visto que é prática, não exige muita 
mão de obra e possibilita concluir o trabalho na 
área estudada em curto espaço de tempo. Além 
disso, o uso da técnica de geoprocessamento pa-
ra identificação da distribuição de imóveis posi-
tivos e produtivos constitui critério válido para 
caracterizar a infestação por Ae. aegypti e direcio-
nar as ações de controle vetorial.

Resumen

La mejor forma de evitar nuevas epidemias de dengue 
es controlar el vector, el mosquito Aedes aegypti. Por 
ello, este estudio tuvo por objetivo identificar y anali-
zar la distribución espacial de los recipientes-clave pa-
ra Ae. aegypti en Aracaju, Sergipe, Brasil. Con este fin, 
tres estudios entomológicos se realizaron en períodos 
anteriores, durante y después de la epidemia de den-
gue y en diferentes condiciones de precipitación plu-
vial: fin del período lluvioso, inicio de la estación de 
lluvias y período seco. Para identificar los recipientes-
clave, se consideraron las variables: positividad en más 
de un estudio y presencia de crisálidas; y para verificar 
la distribución espacial y la dispersión de los mosqui-

tos, se realizó un análisis de padrones puntuales, por 
medio del estimador de densidad de kernel y buffer. Se 
constató que los recipientes-clave son responsables del 
mantenimiento de la infestación en la localidad, inde-
pendientemente de las condiciones ambientales y del 
período epidémico, además, son focos generadores de 
mosquitos que pueden dispersarse hacia áreas vecinas 
del barrio. De esta forma, las acciones de control vecto-
rial, para ser más efectivas, deben estar dirigidas hacia 
esos inmuebles.

Dengue; Aedes; Sistemas de Información Geográfica; 
Control de Vectores
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